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Kelly Key embarca no mundo das famosas MTGs 
e relança seu sucesso “Cachorrinho”. A faixa foi repagi-
nada para a sonoridade funk e ganhou novos versos em 
parceria com os produtores Davi Kneip e DJ 2F. Quem 
estrela o videoclipe da MTG “Cachorro Infiel (Ca-
chorrinho)” é Suzanna Freitas, filha da cantora Kelly 
Key, que dubla a música e protagoniza cenas divertidas 
com Davi Kneip e DJ 2F. A canção foi regravada com 
vocais atuais de Kelly Key e mudança de um verso da 
gravação original, que chega como resposta da persona 
masculina, foi escrito e interpretado por Davi Kneip.

Conan Gray lança em todos os aplicativos de mú-
sica seu novo single, intitulado “Holidays”. “Na verda-
de, ‘Holidays’ é uma música sobre amizade”, comenta 
Conan Gray sobre o novo single. “Os feriados sempre 
foram um momento agridoce para mim... as músicas 
sentimentais, as famílias e todas as expectativas. Acima 
de tudo, é sobre testemunhar a passagem do tempo. 
Reencontrar velhos amigos e perceber que talvez vocês 
estejam apenas se atualizando para sempre. Que você 
nunca mais terá 17 anos, morando na mesma cidade, 
esperando o fim das férias”.

Depois de seu terceiro álbum de estúdio, “One 
Thing At A Time”, ter recebido o certificado de pla-
tina sétupla pela RIAA, Morgan Wallen dá a primei-
ra amostra de seu próximo projeto, lançando o single 
“Love Somebody”. “A canção tem uma abordagem um 
pouco nova em termos de letra e som”, conta Wallen. 
“Eu queria tentar algo diferente com o que eu queria 
falar e como eu queria que soasse; fomos inspirados 
por influências latinas. Estou muito empolgado com 
essa música e animado com seu lançamento.”
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C
om um show na Casa 
Natura, em São Pau-
lo, no último sábado 
(19), Gabriel Elias 

deu início a sua nova turnê, “Tro-
pical”. O cantor, conhecido por 
sua sonoridade que mistura reggae 
com a vibe praiana, promete um 
show marcado por uma fusão de 
ritmos e um repertório que traz 
tanto canções inéditas quanto os 
grandes sucessos de sua carreira.

Expoente do reggae mineiro, 
ele se inspira nas paisagens tropicais 
e no estilo de vida à beira-mar para 
construir seu novo espetáculo que é 

um convite para se desconectar do 
ritmo frenético da vida urbana e se 
reconectar com o que há de mais 
puro e essencial. 

No palco, Gabriel Elias combi-
na faixas novas e consagradas, in-
cluindo hits como “Pequena Flor”, 
“Fiz Esse Som Pra Você” e “Somos 
Instantes”. Esses sucessos fazem par-
te de uma trajetória marcada pela 
fusão do reggae com elementos da 
MPB, além de referências da músi-
ca pop.

“Este álbum que mira muito 
em trazer a galera do reggae ainda 
mais para perto e mostrar que a 
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Expoente do novo reggae brasileiro, 

artista mineiro mescla novidades e 

sucessos nos shows de ‘Tropical’
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gente também está aqui para vestir 
essa bandeira que merece ser muito 
levantada em nosso país. Mas, cla-
ro, é um projeto não só para o meu 
público, mas para cada um que sabe 
a grandeza de viver um momento 
de evolução como ser humano, 
com mais maturidade”, pontua.

“Tropical”, o novo álbum do 
cantor, nasceu em um momento 
muito especial e significativo para o 
músico: uma viagem de veleiro por 
ilhas paradisíacas com duração de 
12 dias - sem internet e em um local 
onde o silêncio era soberano, onde 
o luxo era acordar na natureza, po-

der mergulhar em águas cristalinas 
e repensar o estilo de vida. Foi neste 
período que Gabriel Elias trocou a 
capital paulista pela reserva natural 
de Itaguaré, pertencente a Bertioga, 
na Baixada Santista, e passou a se 
dedicar ao surf. A própria capa, fo-
tografada por Victor Castro, reflete 
o tema do disco.

“Voltar a fazer um álbum de 
reggae, o que eu não fazia desde o 
Solar (2016), era algo que eu que-
ria há tempos. Agora que cheguei 
aos 30 anos, só tenho gratidão pela 
trajetória que construí e sinto que 
posso ser um cara importante neste 
lugar. O reggae é uma verdade mui-
to grande para mim, independente 
das dificuldades midiáticas ou de 
aceitação em fazê-lo no Brasil. O 
conceito dele me soa como algo 
sensitivo. Penso em cair no mar, em 
tomar água de coco gelada numa 
sombra embaixo de um coqueiro 
em um dia de verão. O tropical para 
mim é muito mais do que o clima. 
É um estado de espírito, é conexão 
com a natureza, é a liberdade de ser 
e estar”, explica. 


